
REFLEXÁO SOBRE ADAPTABILIPAPE/COMPETITIl/IPAE 

OU VO QUE SERÁ UAJS IMPORTANTE: 1NOVAQÁO 

TECNOLÓGICA OU VE ORGANIZADO E GESTÁO 

MANUEL COSTA BELCHIOR 

CINAT - CENTRO VE INFORMAC/AO E APOTO TÉCNICO 

AL. V. AFONSO HENRIQUES, 29, 5? W a . 

1.900 LISBOA 

RESUMO: 

A agricultura pohXagu.ua po**ui ¿raca* adaptabilidade e competltividade, 
com baixa* pAodutlvidade* da térra e do trabalho, e *ltua-*e portanto mal 
num *l*tema * ocío- económico em mudanca. Mudanca que aumentará a medida que 
a agricultura portague*a *e Integrar plenamente na Comunldade Europeia. A 
adaptabilidade exige um bom tAotamento da In^ormacáo, e, ¡unto com a compe 
tltlvida.de, *upóe empresa* agrícola* bem_dlmen* lanada*, com boa capaeldade 
de ge*tao e de Inovacao, em glande ¿igacao cornea comeAclalizacáo e a agro-
- Industria. A madanca terá de *er gKande na próprla agricultura e orienta 
da no mentido de dan. urna certa pAloridade a inovacao de organizacáo e dé 
gestao *obre ajinovacao. tecnológica, ao contrario do que tem *ldo ieito. 
Nada disto ¿em. fiealizado *em um papel activo e determinante do* empresa­
rio* agrícola* e da* *ua* a**oclacóe*, embosta em colaboracáo com técnico* 
de agricultura, de economía e de gestao, e com empAe*ário* de outro* *ecto 
Ae* da economía nacional. Ao JE* todo competirá crian, conjunto* coerznte* de 
condicóe* para que o* empAesario* agrícola* e a* *ua* a**ociacoe* pAoce* -
*em a referida mudanca em tempo oportuno. Ve*tacam-*e, entre outra*, a* ac 
cóe* de In^ormacao e de ¿ormacáo [*obretudo em economía, ge*táo e a**ocla~ 
tiviómo) do* agriculXore* e do* técnico*, e o ¿omento do a**ociativi*mo. 
In&ormacao e {¡ormacáo que devem cuidar, de linguagen* e de pedagogía* ade -
quada*. 0 {¡omento do associativismo terá por. ba&e o oierecer quer opcoe* 
*obre a* diver*a* {¡oímos de a**oclatlvl*mo, quer po**lbii¿dade* para que 
a* as*oclacóe* contAatem e^acam urna gestao eficaz de técnico* de agricul 
tura, de economía e de ge*táo. Sera, aínda importante apolar a criacáo, pe­
la* a**oclacóe* económica* agrícola* de cada regláo, de urna dlreccao re­
gional que a* cooAdene, desenvolva e represente, alem de e*tabelecer liga 
cóe* com a Investlgacao científica e de criar urna quinta experimental e 
quinta* piloto, e um "koldlng" {¡Inanceiro para o lancamento de empre*a* 
de comeAclalizacáo e agAo-industrial*. 

PALAl/RAS CHAI/E: mudanca/adaptabilidade/competltividade/empAe*a*/inovacao I 

/ pAodutlvidade/ in{¡oAmacáo / {¡ormacáo/dimensáo/gestao/a**ociativl*mo 
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7. A vahioi tituíoi e pon. KazoeA cU.vgA.sai, digo da honfta e con¿e¿>io o pKazeh d<¿ 

e¿tah enthe tic.nlc.oi e emphe-iahioi que thabalham na aghicultuKa — designada-

mente nejite momento. 

Momento de ionXzi deha^ioi que. ÍZ aphoximam e da diiponibiíidade. de, iigni^ica-

tivoi fie.cn/vsoi {¡inanceÁAoi pana os engentan, em tempo opontu.no. 

Hum momento deiteA nao pude. {¡uhtot-me. a aqu¿ vih pKzstah um conthibuto jutgado 

neceAiahio peJLa voiia AiiocA.aq.ao. 

VoheÁ. em comum aígumai idei.os iimpteA, tintando Ke^lectÁA convoico da única {¡oh 

ma que. ieJ. — iem maitigon. ai potavKos nem omiXih. pKoblemos —, iiXuando-me na pehA 

pectiva que tem mancado a minina actividade pho^iaionat — pK.ocuK.ah, ou apoiaK OÍ 

que pK.oc.uKam, iotucóeA pana OÍ pKoblemos Kzais — e num doi dortünioi em que tmko 

olguni conhzcimentoi — pK.oghamac.ao económica, phoblemática i o ció-económica da a-

ghicuttuha pontugueAa. 

2. 0 que, tudo junto, czntha eAte. meu thabalko na phopoita de. urna hzilzxao convoi-

co iobKZ a compztÁJtívidadz na agn¿cnZtuha; ou izja, de como iobheviveh e viveh 

na e da aghicuttuha; ou: ÍZ a agnicuttuha tiveh que ieh urna actividade photegida, 

phote.ge.-ie o agnJ^cnltoK a ii pKÓphío? ou: nos actuáis condicóei, pode ele photzgeh-

-ie. a ii phóphio?; ou ainda: mzimo que. a aghícuttuha nao pona ieh urna actividade. 

como ai outhai, pohquz nao comzca poh zxpzhimzntah teh zmpKzios como ZÍÍOÍ outhail 

ijsto z: {¡az a aghícuttuKa tudo quanto pode paha nao ieh o ponente pobne da ecomo_ 

mia? ou: ie o nao {¡az, quaii os hazoeó? e quois as KazozA pohque tem (¡ainado gZo-

balmznte ai múttipioi accózi ,phogKamai e pianoi, e oi gKondzA volumzs de vehbas o-

hizntadoi paha modehnizon a aghicuttuha poKtuguzia, incluindo os apoioi da CEEf e, 

{¡inatmzntz: haveho KOZOZA paha zitz eA^ohco ¿hontal, poh vzzzi pznoio, de. Kz^izxao? 
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3. Comecemo¿ pon. aquí. Tenel de¿de ¿ogo que afalnman exl¿tlnem KazoeA pana e¿te 

eA&oKco de. n.eilexao. Acn.e¿cento mesmo que ele e unaenle. A¿ n.azoe¿ dlnao da 

ungencla; e, uma¿ e outna, contnlbulnao pana ¿Unan eAta ne&lexao e pana Ike de¿l-

nln. urna ponte, do conteudo. 

Ne¿tefcomo noutno¿ a¿¿unto¿ e¿¿enclal¿ e de cenia {¡onma lnovadone¿, exl¿tem pa-

lavna¿-chaveA que n.epn.e¿ entam Hnha¿ de. &on.ca e como tal ¿enao nepetlda¿ ao longo 

de¿ta n.e^lexa.0. Nao con¿tlluem ¿ó de¿a{tto¿, ma¿ ¿ao-no; n.epn.e¿ entam tambem, e de­

nla que, ¿obn.etu.do, ballza¿ pana a accao. 

A phlmeÁAa pa¿avn.a-chave, é a mal¿ obvia: competltlvtdade. A queAtao e ¿e, de urna 

lonma geAal, a agnlcultuAa ponlugueAa ¿efía competlllva em fielacao a Comunldade EUKO-

peJja e ao meAcado tntennaclonal. 

Chamo a ateneas) pana eAta dÁAtlncao enlne Comunldade Eunopela e meAcado ¿nten-

nacional. t que, pon. ¿ua vez, a agnlculluAa da Comunldade EuAopela tem ¿ido Kazoa-

velmente pn.ote.glda pela FAC — Política Agnlcola Comum. On.a a pn.oteccao e, qua¿e 

¿empn.e, ¿Intoma, e tambem cauAa, de {¡alta de competltlvtdade. 

SabemoÁ tnalan-¿e de um debadlo ¿enlo pana a gnlcuttuna ponlugueAa. Tanto maíA 

que a Comunldade EuAopela, — a qual pentence Ponlugal, embona com a Aua agnlcuttun.a 

em A&g-íme tnxmAÁjthnlamente protegido — e¿táaabnlfi-¿e cada vez maÁA ao meneado tnten 

nacional, abollndo o¿ pn.olecclonl¿mo¿ a ¿ua agnlcultuna. EAta tendencia panece ÁJine-

venAA-vel pon. tnJe¿ nazoe¿ fundaméntale•• pon. um lado, na CEE tem oxeActdo OA nece¿¿tda 

deA de ^undo¿ pana ganantla do ¿eu deAZnvolvlmento e da ¿>ua competltlvtdade em donCL-

nlo-í> extenloxeA a agnlcultuna; ona nada meno¿ do que 70% do i>eu oncamento e empAegue 

na ¿ua Política Agnlcola Comum; pon. oulxo lado, a {¡on.ca eleltonal tn.epn.e¿enloda pon. 

10% da ¿ua populacao tAabalkadon.a empn.egue na agnlcultuna aquando da implantacao da 

Ke^enlda Política Agnlcola Comum, diminuta agona pana o¿ 6%, enquanto a nlqueza pn.o-

duzlda (l/AB) na agnlcultuJia balxou pana 3,8% do total da nlqueza pKoduzlda em 1987 na 

CEE do¿ 12 pal¿eA — lendo poníanlo diminuido mullo a ioKca elellon.al e económica 
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pana de.ie.ndeA aquela enonme. {¡alia do encámenlo; finalmente., mai nao mcnoi imponían­

le., conju.ga.-iz <¿Áta dlminulcao de. ion.ca da agnlcultuAa com a¿ pn.eMoeA — pon. ve.-

zeÁ utilizando an.gume.ntoi dlicutlveli,, ma¿ aKeAde.nX.eA e. ^onteÁ, — doi outnoi gn.an-

de¿> concoHAZnteÁ do meAcado internacional, deAlgnadamenle doi Eitadoi Unldoi da 

kmznlca, pana que. icjam abolldoi OÍ pnotcccionÁAmoi da Política Agrícola da CEE. 0 

que. eita a ¿>eA {¡ello e. nao ¿e ¿abe. neile. momento até onde cheganja. 

MOÓ queA lito cLLzeA que ao acaban, o peJuiodo de. tAamicao [e. ele. acabañó, pon. 

maií> adiada que ie.ja a data ^ínal), e. o conAeipondente proteccionismo, quando neAia 

data he. de.fi a íntegn,acao plena da agnlcultuAa pontagueia na CEE, inemoi dc^Kontan.-

-noi com multo malón. conconAencia do que. a existente, quando a aduao de. Vontugal 

{¡oi negociada. Sesiá a conconAencia da CEE malí, ( em que medida aínda nao ie. ¿abe.) a 

conconAencia do meficado Internacional. 

Qna a agnlcultuAa ponlugueia nao é competitiva ¿ace a CEE da data, da ne.goctacao, 

tanto que. neceAiilou de. um período de. tAamicao que agona. ie tem pretendido, e bem, 

prolongan. Se-lo-a aínda menoi {¡ace a urna CEE maii abeAla ao meAcado intennacional 

e dando menon.ei apoíoi a. iua agnlcultuAa. 

A queitao iimplei e cAua ea de ie ienemoi iu^icientemente competltlvoi pana concón 

n.en com o¿ pn.odutoi — ieui pAecoi e qualidadei — nao ¿o da CEE como da AuitAalia, 

da kn.ge.ntlna e ¿objetado do Chile, e do¿ Eitadoi Unldoi da Kmenlca. E logo pemamoi 

noi ceneali [baie doi conce.nlAa.doi,), no lelte e mantelga, na caAne de bovinoi e de. 

ovinoi. 

Venl^ica-ie poníanlo que exlitem algumoi nazoei (e ¿o eitai baitanlam) pana, urna 

n.e.^lexao un.ge.nte. e (¡Kontal, meimo que penoia. 

4. Ma¿ exlitem outnoi nazoei, aliai n.elaclonadai entne ¿i, e tambhn ela¿> pantlndo 

de palavn.ah-ch.avei. 

Vuai pala.vn.ai,-chave, ¿ao ai de pn.odutlvidade e de adaptabilidade. Elai consieipon 

dem, obviamente., a conceltoi di^eAenteA, e iituam-ie em pempectlvai diveAiai, embo 
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na tende.ndo pana o meÁmo obje.ctívo — meZhon de{¡e6a e melhon ataque, na conconnen-

cia —, -6ao meio6 pana obten. eMe objectívo, e conne¿>pondem a ideia de mudanza. 

ConAtítuindo e¿te. tenmo a urna quanta paZavna-chave. 

Sunge em ta¿ contexto, urna quinta. paZavna- chave, tambem eJLa. de urna importancia 

e66enciaJL. 5 que. a ada.ptabiJU.dade 6o 6z exence. ponqué um determinado onganiAmo nece. 

be.u urna in^onmacao de. mudanca do meio onde t>e 6itua, e neagiu em conneApondencia 

e.mitindo urna in^onmacao inteAna ou ondem de neaccxío. Qó aumento* de pnodutividade, 

pon 6ua uez, 6ao ja. do6 pnA.ncA.paii tipo& de neacq.ao, conbequencia pontanto duma ca-

de-ta de in^onmacao. Í6to e, a. in^onmacaio, o* {¡tuxo* de in^onmacRo, expne66am a di­

námica de todoi> o¿ 6Í6tema* e ongamAmo* — a injonmacao e. a quinta paJLa.vK.a-chave. 

Ma¿, pana. 6abenmo6 do que palomo* e nao e.nte.ndeAmo6, tnatemo6 de pneci*an um 

pouco maiA cada um de*te6 tenmo* • 

- pKodutividade.' o que e pnoduzido pon urna unidade. de um dado faetón de pnodu-

cao; ta.do quanti^icado pon medida* ¿Zitca*; no no**o ca*o va- -

mo* con*idenan, 6implA.hica.ndo, que exi*tem tne* &actone* de 

pnodueño impontante*: a tenna, o capital, e o tnabalho; e logo 

*e chega a que*toe* intuitiva* '• 

. ¿e um hectan de tenna [unidade do ¿acton de pnoduc.ao tenna) 

pnoduz mai6 1.000 Kg de tnigo do que um outno, logo *e. con-

cZui e se diz que o pnimeÁAo tem urna pnodutividade maÍ6 e.ie-

vada — e mai6 eZevada a pnodutividade da tenna; 

. 6e numa hona um tna.ctoni*ta lavna meto hectan, e ne66e meómo 

penlodo de tempo, na me*ma tenna (mas no vizinho do Lado), 

num tnacton iguaJL, outno tnactoni*ta tavna 1/3 de hectan, 

concZui-*e e diz-6z que a pnodutividade do pnimeiAo e maion 

do que a do *e.gundo — tnata-*e da pnodutividade. do tnabaiho; 
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. exlstem ponXanto tantas ph.odiiXJLvi.dadM, quantos os ¿actonzs 

de ph.oduca.0, a pfiodutlvldade pfiovém das tecnologías e da oK_ 

ganlzacao do tAabalho; se um dos nossos dols tAactoKlstas 

chega sistemáticamente atAasado ao tAabalho poique. tem de 

zspeAan. que o ¿leí do oAmazem ¿he venha encheA e dan. o bidón 

do gazoleo, a sua pfiodutlvldade de tAabalho pon. día., toman­

do o día como unldade de neieAencla do lempo, e menoA do que 

a do vlzlnho. 

- adaptabltldade: capacldade de. um seA vivo ou de urna oAganlzacao social [em-

pAesa, aataAqala, reatan, económico} se adaptan, as mu.dang.a6 

do meló em que e¿>tá InseAldo; um ¿ex. vivo que peAca esta a-

daptablíldade, adoece e moAAe, o me¿>mo acontece com urna OA­

ganlzacao social; urna empAeJ>a que nao se adapte, ou o haca 

tah.de e a mas hoAas, ai, mudancas do meló em que está InseAl 

da,acaba pon. abhÁA patencia qualsqueA que sejam as mudancas, 

como ai, tecnológicas, a¿> de ¿latuacoeA do meAcado, das taxas 

de JUAO, ou das AegAas e Aealldades ¿aboAals. 

- a mudanca- constituí pAe.clAame.nte. a zvolacao ou mutacao das AeoJildades que. 

caAacteAlzam um dado meló: económico, social, geogAa¿lco, entAe 

outAos, que todos sao aspectos paAcelaA.es de urna única Aeallda-

de. 

- g Injonmacao- com os ¿laxos de eneAgla, de caplXal, e de tAanspoAtes, e de 

ceAta {¡olma maís do que qualqueA deles, os ¿laxos de ln¿OAmacao 

sao deteAmlnantu e utAutaAontes do sistema so do-económico e 

dos seus agenten, de¿,lgnadamente das suas empresas; os ¿laxos 
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cíe In^onmacao *ao tanto moa, u*e.nclal*, deXeAmlnantu e utAu-

tuAantu quanto mal* abenta e concotiAe.ncu.al e. urna economía, exl 

glndo uta antao urna Inovacao continua, Inovacao que *e da pne.-

cl*ame.nte. atAavu da In^onmacao; ma* pana que a In&onmacao ga­

lanía a adaptabllldadz e. ne.cu*ánlo, e obvio, que. exÁAtam polo* 

eml**onu e polo* fio.czptoh.2A de. In^onmacao e bon* *l*tema* In-

teAno* a cada onganl*mo pana a tAotaAem e emltlnem a* on.de.n6 de, 

A.e.acca.0 — *endo tudo lito vital paAa a compeXltlvldade de, urna 

dada e.conomla, e de qualqueA do* *eu* *e.ctonu e emphua*. 

A quutJao u*e.nclal é que,, na época modeAna, o mundo delxou de. *eA ImutaveZ; pe 

¿o contAahlo, a mudanca e a Injonmacao ¿oble. e.la thn *ucu*lv amenté, atingido o* 

mal* diveMo* dominio*, abnjxngzndo qua*e. toda a ne.alldade. falca, ou a no**a pen.ce.p_ 

cao deZa. Mudanca que *e, due.nvolve. nao *oem e.xte.n*ao de dominios atingido* como 

em pn.o¿undldade. de.ntAo de cada dominio. E tudo loto a urna vzlocldade cnucente. 0 

que, exige, a* oKganlzacou *oclo-e.conomlca*, urna adaptabULLdade. *ucu*lvame,nte. malón. 

e.tpontanto, um tAaX.ame.nto e urna dlhu*ao multo cuidado* da ln{¡onmacao. 

A Invutlgacao cle.ntZ&lca e a gutao cAlanam e ImplantaAamjji a In^onmacao dl¿un-

dlu nova* tecnología* e. nova* ¿onma* de. onganlzacao do tAobalko. Urna* e outAa* vle,-

n.am tonnan po**ZveZ o quzo nao eAa, e l*to a cuito* acu*Xvel*. Ota o vecton Intnln-

*e.co de toda uta mudanca tem *ldo o* aume.nto* de ptiodutLvldade. do tAobalko, do ca­

pital, e, em me.non. ucala, da teAAa. 

k**lm, a mudanca ln*talou-*e., e com eZa a adaptabllldadz pa**ou a *eA o día a 

día da* empn.ua* pana *e manteAem viva*, l*to z, competitiva*. 

Chzgado* aquí, ha que. acentúan, um concelto tambem ele u*enclal, atAavu de. 

outJta palavna-chavz- Inovacao. ~E.ie.ctivame.nte. cada aumento de. pnodutlvidadz e/ou de 
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competitividade e h.ealizado atnavei da. inovacdo. I novando tecnológica [mudanca¿ no¿ 

pnoce¿¿o¿ tecnoZógico¿ de pA.oduq.do e ñuta pnóphia pn.oducdo), ou inovacdo de ongani-

zacao e ge¿tdo {tanto ou maJj> impontante do que a tecnoZÓgica). 

A inovacdo Liga o mundo científico a actividade ¿ocio-económica, e pa¿¿a a ¿en. 

a baí><¿ da competijtividade e da adaptabilidade. ko ponto que o¿ goven.no¿,e a pnóphia 

Comunidade Euhopeia, a pnomovem e neta inve¿tem cada vez mai¿. 

A inovacdo tem, cada vez de {¡osuna mai¿ a¿¿umida peZo¿ goven.no¿ e pe£oó povaó, 

um papel fundamental no de¿envoZvimento da¿ ¿ociedade¿. Aó emph.e¿a¿ agnapam-¿e ou 

dividem-¿e, e¿peciaZizam-¿e ou a¿¿ociam-¿e, pn.ocuh.am nova¿ locaZizacóe¿ , Zancam au­

tentican nedei de necoZha de in{¡ohmacdo, mudam ai, ¿ua¿ e¿thutuna¿, metodo¿ e meio¿ 

de geitdo, pana aume.ntaA.em a¿ ¿ua¿ capacidades de inovacdo. 0 que cada pal¿ ou em-

pne¿a ga&ta em inve¿tigacdo científica, na ptocuAa de inovacdo, pa¿¿ou a ¿en. um indi 

cadon de de¿envoZvimento e de competitividade. Como, de ¿guaZ {¡otoña, pa¿¿ou a ¿en. um 

indicadoh imponíante a veZocidade com que urna de¿cobenXa. científica pa¿¿a a ¿novaedo 

implantada na actividade ¿ocio-económica — veZocidade que e baixa na CEE ape¿an da 

¿ua capacidade científica e e muito alta no Japao ape¿an de po¿¿uin menon capacidade 

científica do que a CEE. 

5. \kxÁXo¿ estando a pen¿an o que tena tixdo i¿to a ven com a agnicuZtuAa pontague¿a. 

Recondo que {¡aZava da¿ nazoe¿ pana n.ealizanmo¿ urna ne{¡Zexdo urgente e {¡nontaZ, 

me¿mo que peno¿a. 

?oi¿ tem tudo a ven.. Aonde eu quenia chegan e pn.eci¿amenté a pengunta de como 

¿e ¿itua a agnicuZtima pontague¿a {ace a toda e¿ta impn.e¿¿ionante n.eaZidade. 

Convido-vo¿ a ne{¡lectin. nalgun¿ ponto¿ que me panecem ¿en. o¿ pnincipai¿ elemen-

to¿ de ne¿po¿ta. 

Qn.a o que apatece a vi¿ta ¿do {¡acto¿ pentuAbadon.e¿ • 

- de¿de ha decada¿ que ao gnande publico ¿uh%em como phincipaii ph.eocupacóe¿ 
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da. lavouAa o¿ pe.dA.do6 ou de aumento de pneco¿ da¿ ¿ua¿ pn.oducoe¿, ou de pn.o~ 

teccao contAa impon£acde¿> conconAenciai¿, ou de diminuicao do¿ pn.eco¿ do que 

con¿ome em meio¿ de pn.oducao (como {¡eAtilizanteA ou enexgia) — tuda i¿to pa­

na mantoA at> ¿ua¿ man.gen¿ bnuta¿ [que, como ¿e ¿abe, ¿ao a di^eAenca entne a¿ 

KeceÁZa¿ bnuta¿ e a¿ de¿pe¿a¿ de explon.acao\ ¿em ¿novan, nem em novas, pnodu-

coe¿ ou nat> eÁpzci{¡icacoe¿ da¿ que (¡az, nem no¿ pn.ce¿¿o¿ tecnológico* de pn.o-

ducao, nem na oiganizacao e ge¿tao de¿ta; 

- a agfu.cuZtuAa n.e¿ponde com napide.z quando ¿obem o¿ pneco¿ de algun¿ pfiodutot, 

ou quando junto deXa {¡azem campanha¿; din.-¿e-a que com rapidez exce¿¿iva, que 

aígumaó veze¿ ¿he. ¿ai muito ca/io e. até ao VaZ¿; nao {¡altam exemplo¿, de. mui-

to¿ conkecido¿, ma¿ do¿ quai¿ nao é demai¿ evocan. quatAo: 

. a célebre campanna do tnigo, de 'Linhan.e¿ de lima, com o¿ gtiaveA pn.oblema¿ 

de eAo¿ao que. piovocou; 

. o antigo Plano de fomento da fnuticultunxL que levou a. implantacao de poma-

n.&¿ de. quaZqu&i dimen¿ao [até em meno¿ de meio hectan.) e ¿em cuidan, da con-

¿eAvacao e. da comeAciaJLizacao da ^nixta; 

. o¿ ¿obn.z-e.quipamento¿ da¿ exploAacoe¿ agnlcolai, gnandeÁ e pequeñas, onigi-

nado¿ peZa¿ técnica¿ de "manketing" da¿ empn.e¿a¿ {¡onnecedon.a¿ — ¿ei de ca-

¿o¿ fie.cente¿ de n.egioe¿ onde o Kitmo de compna de tnacton.e¿ agnlcola¿ é e-

nonme. e em nelacao ~a¿ quai¿ a¿ empfie¿a¿ vendedona¿ decidinam nao aplican. a¿ 

nonma¿ nabituai¿ de irntalacao de a¿¿i¿tencia técnica poi¿, devido a peque­

ña dimen¿ao da pn.opniedade, o numeAo de hona¿ de utilizacao pon. ano ¿exia 

muito in^eAion. ao nonmaJL e pontanto também a¿ nece¿¿idade¿ de a¿¿i¿tencia; 
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. paAa nao ¿alan, do que algunb ebtao a Invebtln. nalgumab cultaAob debconhecen 

do que o píceo neal dab pn.oducoeb n.ebpectlvab Iná ¿on.cob amenté de.cAeAce.ndo; 

em todob ebteb qaatAo cabob kouve Invebtlmento de Inovacao tecnológica mab na 

malonla deleb nao tejía kavldo Inovacao coAAeb pándente em onganlzacao e gebtao 

— babe-bí que quanto malón o Invebtimento, malón, deve beA a capaeldade de 

on.ganlzacao e gebtao; capacídade de on.ganlzacao e gebtao que poAtanto deve an 

tecedeA o Invebtimento; 

- o que nob ¿iga a um outAo ¿acto pentuAbadon.: 301 dab coopeAatlvab agnZcolab 

ebtao debactívadab, e dai, que ebtao em actlvldade e blgnl¿lcatlvo o numeAo 

dai que be encontAam em bltuacao de patencia técnica; vlvendo a malonla do 

apoto do Estado; 

- um último ¿acto: na ebmagadoAa malonla dab explonxicdeb agnZcolab ob agnlcul-

toAeb nao dlstcnguem a¿ contab domesticas dab da búa empAeba. 

6. Ckegamob ao ponto delicado, aquele que tenko como um dob malb Importantes, be 

nao o dominante, da pfioblematlca da agAÍcultuAa poAtugueba: paAa que exlAta Ino­

vacao que gaAanta a adaptablíldade, ebt&lo da competltlvldade, é condlcao absoluta-

mente necesbanla a existencia de empAebOb; mab senao empAesas as nobbab exploAacoeb 

agnlcolas ? 

Em tenmob modeAnob dln-be-a. que nao. 0 que contltulAa urna Aebpobta de extAema 

g/tavldade e meAece pon. Ibbo urna Ae¿lexao cuidada. 

OcoHAem dlvensas ttazoeb pana fundamentan, aqueta fiebpobta negativa. ?onko-ab a 

vobba conbldeAacao: 

- como ja Ae¿eAl, a esmagadon.a maloAla dab exploAacoeb agnlcolas, mesmo dab 
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media* e de algumoA gnandeí,, nao po¿¿ui contabitidade, e os contai da {¡amZlia 

do agntculXon. nao ¿ao ¿epaAada¿> daó da net>pectiva explonacao agrícola; ¿itua-

coo que é ¿rnpeJtóavei. nama emp-"L&óa concotiAe.ncA.ai, em que ex¿ó¿e urna ge&tao que 

tAabalka com indicadon.e& conXabUÚAtlco* e outno¿; 

- a tiiqueza pn.oduzida na¡> expío nacoeA agnlcolai> pontugueAOi e pon. tal. {¡o/una di­

minuta [divido quen. a pequeña dimen&ao da* meómaó, quen. aó ¿uaó baixaí, pn.odu-

t¿vidadei>) que. ¿>o ceAca de 18% do¿ agfu.cufXoH.eA vivem exclusivamente da a-

gnÁ.culXuAa e -óó 3&% [englobando 04 \%% anteAÍon.e&) a tem como pnA.ncU.pal ¿onte 

de. i>uAtento; o que queA dízeA que nada menoi, do que 62% do¿, agnU.culton.e6 poK-

tague&eó vao bu&can. {¡on.a da agAiculXwia a malón ponte do ¿eu ÍUÓtentó — e ¿i 

nal de como aó COÍAOÍ coHAem mal e de como pontanto a actividade agnlcola ¿e 

tem vindo a tAané{¡oAmoA, pana a malón, ponte, numa especie de ocupacao de tem-

pot> Livn.e¿>, ^oKnecedona de auXo-con&umo¿ iamiXianei* ou de um complemento de 

AemuneAacoeh; enquanto que urna vendadetAa empKeAo da nendimentoi dignos pana 

quem neta tAobalka, ¿empAe a tempo inteXno, e encontna-6e plenamente Integra­

da na lógica do meneado e da Aaci.onaJU.dade económica; 

- embona com n.elativizacóe6, 06 e¿>peciaLit>tai> da CEE comideAom como dJwensao 

media mínima pana urna empresa agnlcola Aentovel os 10 ka; ¿ó cenca de 6% dos 

agnA.culX.oAei> portugueses possuem explonacoes agrícolas com essa ou supertor 

dimensao, enquanto na CEE do¿> dez palees essa peAcentagem e de 31%; acresce 

que as exptoracóes agrícolas aZem de pequeña* sao dispersos em parcelas, numa 

media de 6,5 parcelas pon. explonacao; e ainda eAte aspecto constituí novamente 

slnal, e^eito e causa, de se estar pcAante explonacoes agrícolas integradas 

numa ^onXe tradicao, com um multo baixo gn.au de adaptabltidade; 
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- mas alem de. pequeñas e de panceladas, as explonacoes agnlcolas &azem múlti­

plas actividades; e significativo o numeno. das di pollcultuna sem urna onien-

taaao dominante.: cenca de 30%, do total das explonacoes agnlcolas ponXa.gu.eAaA, 

pn.opon.cao que. e de 11% na CEE/10; OA de. pollcultuna com onJie.nta.cao dominante, 

¿do de cenca de. 38%, iendo de. 11% na CEE/10) pontanto OA de pollcultuna somam 

cenca de. 6 8%, e -Uto apesan de. pcquenaó; OA com nelativa eipeclalizacao iazem 

um total de. 21%, sendo de 60% na CEE/10; 

Estas nealldadei contnastam nao so com o que se pabia pon todo o lado com ai em 

pneAoi IndustniaÁA e de senuiecs, como com o que aconte.ee nai mpnesas agnZ 

colai doi paZsei que conconneír vanta jdi amenté, no meneado Intennaclonal e com ai mul­

tinacional!) ou gnandzA capitals que. tnabalham ou quenem tnabalhan na agnlcultima. 

Efectivamente, titas empneiai sao altamente competitivas ponqué neunem duai condi-

coei essenclais: a dimensáo e capacldade de geitao. É a pantin delai que pnocunam ca 

pltaiA, quando OÍ nao tem, e tecnologías inovadonas. 

knote-se que na CEE nao so a dimensáo das explonacoes agnlcolai e baitante 

malón, como e completada pon ¿antes e dinámicas assoclacoes de dlvemos tipos, klem 

de que a adaptabilidade da agnlcultxxna, as pnodutlvldades, a capacldade de Inovacáo, 

sao baitante malones do que em Vontugal. Ai dimensoes medias das explonacoei agnlco­

lai de todoi os países da CEE dos dez, excepto a Italia e a Gnecla, poauem mals do 

dobno da dimemao media pontagueia, que e de 6,3ha. Vimensao media que erem ha, de-

65,1 Inglatenna 

30,7 Vlnamanca 

18,6 Luxembungo 

27,0 Enanca 

21,7 ............ Inlanda 

16.0 Alemanka Tedenal 

14,9 Holanda 

14.1 Üelglca. 
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7. O que. i¿z cutí eAte. ponto {oí Kz{lectoi convo¿co ¿obn.e a zxtAema de.bJJUda.dz. da a-

ghJLcultnAa poAtuguua {ace a u¡n mando em mudanca. t ñute, mundo que a ¿nduAtAía 

e. 04 heAvlcoh, nactonati, e e¿>tnangeÁA.oi>, e a agnJ.cultuAa do4 pah>e¿ avancadoi, dulg_ 

nadam&nte. 04 da CEE, vao colocan., de. {onma pnogKeÁ¿ivamente. macó pn.o{unda e aceleAa-

da, {onteA dua{lo¿ a agKÍcultuAa ponXugue^a, a extgiAem, em pnJjneJjio tugan., urna cut 

dada i.n{onmacao ¿obn.e. 06 mumoé e. ¿obie. a¿ ^e4po4ía4 po44-tv/e¿ó; {¡undamentadat, utat, 

na& tnovacow, tudo exX.gi.ndo gnande. adaptabiLidade dat> empn.uai¡ agnZcolai poxtixgue.-

¿at>, a qual comzcaÁá, e.xactame.nte.fpela tAamiohmacao da& zxplofiacou agnlcolai em 

ejmpfieÁOi, agnXcolab. 

Julgo ten. dito o hu^ldente. nao 40 pana ¿ituan. o que. duzjo tAan¿miXín.-vo¿, zn-

quanto baóe de. n.e.{le.xaa, como pata colocan, a quutao de he. uta nao e. urna ¿ituacao 

zxtAemamzntz gnjxve. e que 4e agAavanJá tanto ma¿t> quanto nao noi, deAmo¿>, em conjunto, 

canta déla, e de. como temo& em conjunto que. toman, em mao¿ a ¿ua t>olucao. 

É aiiim que. vou deAznvolveA a no6¿a K.e.{lexao segundo tn.u lLnha¿> phx.nci.paii,: 

- a natuJizza e o -izntido da mudanca do meto em que ¿e. tnóeAem aó explofiacou a-

gnZcolad; 

- a natuAzza da debiJUdade. da agsiicultuAa pontuguua e pontanto at> 41104 cau¿ a¿> 

e. e.{eÁto&; 

- que. {azeA pana que., como n.e¿po¿ta a& mudancai, ¿uAjam empKuai, agnlcolai, com 

elevado gn.au de. adaptabiJUdade. e poKtanto ¿novadon.a¿> e competÁ£Lvat>; 

Ma4 antu de. OÍ, abon.daA, cada urna de peA ¿>¿, tenho de V04 pnopon. algunh elemzn-

toh me£odológ¿coí> que 6eA.vln.ao de ba4e e conétituiAao urna ¿ntn.oducdo ao no6¿>o tAa-

balho de. Ae.{le.xao. 
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O pnjjmeln.0 diz n.t¿peJJto a. pnóp>vLa. natxüieza da matínla que z¿tamo-b a tXjatan.: o 

¿Interna ¿o(ú.o-e.conomÁ.co e a¿ empne¿a¿ agnlcola¿, ou ¿eja ponte da n.ealldade ¿ocíal. 

Oía ln¿efie-¿e aquí a nocao de "{¡enomeno ¿oclat total" Nocao que abn.ange o¿ {acto¿ ¿o_ 

clali, em acto, como {¡on.ca dlnamlzada, como conjunto¿ de {¡luxo¿ de natuAezo dlvex¿a a 

lnten.-ln{,luenclAem-¿e, Citando novo¿ {¡luxo¿; o que. ¿e da a todo¿ o¿ nZvelA e em to-

do¿ o¿ Qhxxpo¿ ¿octat¿. E¿ta nocao de "{¡¿nómino ¿oclat total!' tntftoduz a nocao de. 

multo complexo. Face, a ela, cada urna da¿ Clencla¿ Soclal¿ — como a Economía, a Hl¿-

tonta, a Ge.ogn.akla, a P¿lcologla Social — tem pon objecto um do¿ a¿ptcto¿ de tal {¡z 

nome.no. 

Veconxe de¿ta¿ nocoe¿ que ¿e. deve duvldan. com ntgon. e pon. ¿l¿tema da utULizacao 

do concelto de. "{¡acton. dominante como eI.eme.nto de. expticacao de um dado {¡endme.no 

¿oclat. A Sociología {¡az urna boa cnZtlca da ¿ua utlllzacao lncon¿ldexado, e com tan­

to mal¿ fiazao quanto nao ¿ó ¿e tem {elto multo¿ eAAo¿ no campo tednlco devldo a e¿¿a 

utll¿.zaca.o, como tambem, ma¿ nao meno¿ Imponíante, ¿e ve/U¿lca no dominio da decliao 

e da accao que. toda a ¿Impltjlcacao do {¡enome.no ¿oclat pn.ejudlca urna VIACLO conxecta 

do meJ>mo, a ade¿ao do¿ lnteAe¿¿odo¿, e conduz com {¡n.equencla a ¿otucoe¿ de {¡olea, e¿_ 

teAett> a medio/longo pKxuzo. 

?n.eca> amenté, ka que ten. con¿ ciencia de que e difícil a apn.een¿ao da n.ealldade. 

¿oclal, ou ¿eja, do "{¡enómeno i oclat total" ¿Ituado ao nivel de urna ¿ocledade. VI{¡1-

culdade que ¿eJta. ao meno¿ pa/iclatmente ¿upeAoda ¿e, na analtie daquela n.ealldade ¿o_ 

claJL, a con¿ldeAonmo¿ pon. potaman.e¿. ?ataman.e¿ de{¡lnldo¿ pnjigmatlcamente. pelo gn.au 

mércente {ou decn.e¿cente) de dl{lcutdade de apfieen¿ao de¿¿a xeatidade. Sao exemplo¿ 

de tal¿ pataman.e¿, e como exemplo¿ pnJatico¿ o¿ exponho, n.e{¡eAldo¿ ao ca¿o que no¿ -tn 

teAz¿¿a — ¿empn.e ¿egundo o gnau de di{lcutdade de apn.ezn¿ao da ponte de n.ealidade 

que cada um n,epn.e¿enta — o¿ ¿egulntt¿--

a/- a perspectiva jZ¿lco, que con¿ldeAa predominantemente o que e material, de¿_ 

de o¿ ¿olo¿ ao clima, do relevo ao¿ cur¿o¿ de agua, da¿ cultuAa¿ Implantada;, 
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as zxtAzmas dea, zxplon.aq.ozi em que. sz siXuam, dea, tzcnologias as cA.zncu.cu, 

ditas positivas; 

b/- a pznspzctlva ¿¡ocio-zconancea, can.actzhizada pon. abn.angzn. n.zlacozs z gn.upos 

concfiztos, zstavzis, instltuclonalizados [como icio as zmpKzsas, as zntlda-

dzs admlnlstAotlvas z ai, as so claco zs, os sistzmas dz zn¿>ino, de dzfazsa, de 

tn.anspohtzs z comunicado zs,z cu Kzlacozs zntAz todos zstzs agzntzs, objzc-

to¿> mais zspzcZfalcos da Clzncla Ecañamiza) ; 

el- a pzAspzctlva [pnxipnlamzntz) social, comporta, znüiz oi> mais, pofi gnupos 

nao ¿otoñáis [ ¿omitías, comunldadzs, z todos os outnos tipos dz amlzadzs, dz 

a^lnldadzs z dz n.zln.cozs mais ou mznos pn.o¿undas z/ou zstávzis), pztas tidz 

fiancai, individuáis ou dz gnupos, z pztos locáis dz znconVio, ztc; 

d/- a pzfispzctiva zuJUuxh.au, as llnguagzns z os símbolos,. méls ou mznos convzn-

clonals, zs calas dz valon.zs, zscalas dz tzmpo z tzmpoh.a¿Ldadz6, compontamzn 

tos zspznados, ¿onmas dz zxpn.zssaa, costumzs z habitat,; 

z/- a mzmonla colzctlva, z a klstónla 

¿/- o dominio da psicología, ou da¿> manzoias dz szn. z dos componXamzntos zspvta 

dos z nao zspzAados, das motivacozs z dos szntimzntos. 

Insisto em quz cada um dzstzs patamoAzs constituí unlcamzntz urna pznspzctlva 

Azspzltantz a urna mzsma Kzalidadz. E acKzscznto quz as pznspzctlvas ou patamoAzs 

malí, dztzhmlnantzs dzsta Kzalldadz sznJao os mais pn.o¿undos, os dz mais difícil apfiz-

znsao, mas tambzm os quz tzm a vzn. mais zspzcl^lcamzntz com o komzm, z a sua llbzn.da 

dz, no ámbito da quat sz zxzn.cz a sua capaeldadz cnladonxL z o dinamismo da sua accao. 
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Vevemos notan, também que OÍ, engenheinos tem tendencia pana (¡Icanem ao nivel do 

pnÁsaelno pataman, mas nem sequen de todos os seus aspectos pols pafia ¿¿¡¿o nao &onam 

{¡onmadosi e os economistas de ^IcaJien^ ao nivel de sedanes do segundo pataman. É na-

txxxat e ate desejavet que. asslm seja. 0 que o e menos, e que. domlnem a tutela, de um 

secton económico; o que. haz aom este se/a consldenado pfie.domtnanteme.nte. segundo urna 

única penspectlva — ¿acto tanto mals gnave quanto esta penspectlva connesponda a 

um patamaA mals supen^lclat da neatidade. Nao sena exactamente esta urna das exptlca-

coes pana que nao tenha gnande excito o fomento de accoes de adaptabltldade, dado 

nao senem neatizadas, nem assumldas, nem apneendldas pelos Intenessados, ñute caso 

os agnlcuttones pontugueses? 

Mas pon. nao senem considerados dols outnos conceltoi, esta sltuacao tonna-se 

aínda mals gnave. Tnata-se dos concelXos de escata de tempo e de temponatidade. 

A es cata de. tempo é o padnao de medida com que cada individuo ou gnupo de Indi­

viduos mede o tempo- todos sabemos que pana um adulto o tempo passa depnessa, sendo 

poníanlo o seu padnao de medida sucesslvamenté mals longo, enquanto pana um jovem o 

tempo passa maú, devagan sendo o seu padnao de medida mals pequeño; o mesmo se pas-

sando entne um cltadlno, com tempo napldo, e um nunal, com tempo lento. 

A temponatidade e o tempo pnopnlo de cada fenómeno ou accao; pon exempio a,ó &a-

ses e o tempo de vida de um animal ou de urna planta. 

kssljn, enquanto a escala de lempo canactenlza quem mede o tempo ou quem da {ou 

devla dan) pelo tempo passan, e e deste modo subjectlva, a temponatidade canaci.enl.za 

um fenómeno ou accao, e tende, pon de&lnlcao, a sen objectlva. 

Esta dlstlncao e fundamental nao so ponqué as duas nocoes sao {¡nequentemente 

confundidas, nao se pnestando gnande atencao ao tempo, como ponqué tal menospnezo e 

con^usdo atlngem no cenne a accao e a sua estnutunacao pelos dlvensos tipos de de-

cÁÁao, urna vez quea accao ¿e da no tempo, e aínda ponqué ilca asslm agnavada a cLi^l-

cutdade de se entendenem gentes com diséñenles escalas de tempo, como e o caso, pon 

exempio, de técnicos e de agnlcuttones. 

470 

http://pfie.domtnanteme.nte
http://canaci.enl.za


í. ?ot>to ¿Ato, conildeAemoi, a phJjmeÁJia da& tn.es gnandes ¿lnka¿> de hehlexao: a natu-

h.eza e o ¿entído da mudanca do mulo em que -óe InseAem aó explonacoes agnZcolas. 

E Isto patia tentanmoi. ten. urna phlmelha Idela gexal, mas com a malón, nitidez pot.í>Zvel, 

doi desahloi concohJienclals que ¿e poem ou vlhao a pon. a agnlcultuna pontugueia. 

Ao-6 nlvels malt. 6upeh.hlclals da h.ealldade, o que encontnamo¿¡ ¿>ao ghandes mudan-

coi tecnológicas com enohmes n.epeh.cus&oes no¿ ¿Istemat, económicos e ñas pn.dpnA.as so­

ciedades . Veíamos algumas das mals imponíanles • 

- Os tAanspohles aümentan.am em quantídade e velocldade de {¡onma zx.pone.ndai: peA 

cunsas que levavam meses sao agon.a helios em poucas kon.as; as capacidades das 

unidades tnanspoAtado fies e os {¡ZJUXOÍ, de tAans ponte, quen. de passagelAos quen. 

de. mencadonlas, sublAam paAa quantlhlcacoes Impensavels ha um reculo. Assim, 

tudo pode. sen. objecto de. tnansponle e poníanlo de tnoca, o que. velo abnlA as 

economías naclonals, e lnstaun.an. urna nova concohAencla. Pon. t>ua vez, o desen-

votvlmento Igualmente. vehllglnoso das comunicado es velo n_e.hoh.can. os ¿enÓrneno-ó 

anteAlon.es. 

- As Inovacoes tecnológicas, junto a novos tipos de oh.ganlzacao do tn.abalh.Oj com 

a especlallzacao de taAehas, vleAam phovocah. aute.nti.cai> mutacoes na puodutlvl 

dade do tnxxbaliño, exlglndo malon.es lnvoj.tJjme.ntoi. pan.a ghandes ph.oducoes com 

dlmlnulcao de. custos e aumento de. quatidade. Pon. sua vez, estes ienóme.no6, ao 

exlglAem e ¿avcvi.eceAem os ghandes empresas, deh.am-lh.es capaeldade nao so pana 

a conquista de. meAcados como paAa negocian, em poslcoes mals vantajosas e tam-

bém paita o dese.nvolvlme.nto de. Inovacoes continuas. Tais {¡acto¿> poem-nos peAan 

te. o he.nome.no da economía de. escala., o qual, se nao e absoluto, constituí no 

entonto urna n.e.¿eJie.ncla ^andametaíaX. Todas estas consldenacoes phlvíXeglom 

hn.ancame.nte. as glandes dlmensoes empn.esanlols e a conse.que.ntz necessldade de 

mullo boas capacidades de gestao. 
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- ks novaó tecnologías e as ¿aai Xnova.g.oeó contuiuas, junto com a concohAencla 

acnesclda, vleAam aumentan de ¿o-tma Aadlcalmente nova e ¿o-tíe o papel da In-

{¡onmacao queA na vida social quen na vida dos dlvensos tipos de on.ganlsmos. 

QualqueA cldadao ou ahupo ou oAganlsmo, em qualquen sitio do mundo, pode. veA o 

que. se passa em qualquen paAte da tchAa e numa ponte nazoável do céu; e£e po­

de comunica*, com qualqueA ponto do mundo; ele pode obten. In^onmacao sobAe qual 

queA assunto; e, em hace da Infaonmacao que. necebeu el ou envlou, tomaA decl-

soeJ, e transmití-las accionando £¿uxo¿ de tnansponte, de capital e/ou de eneA 

gla. Os {¡laxos de In^onmacao, ou a condolencia das suas múltiplas ¿¡unco es, as_ 

bumlnam tal Impontancla, que at> estnutuAas dos sistemas e das onganlzacoes 

bao delineadas segundo a¿> esthutuAas desses ^luxos. Sao os iluxos de In^onmacao 

que canallzam e/ou phovocam a Inovacao, dlnamlzam e velculam a adaptabllldade, 

goAantem a competltlvldade. 

- Se os ¿luxos de In^ohmacáo, ao constltulnem a estnutuAa de um sistema, a mode 

lam, se eles sao a base dinámica da Inovacao, da adaptabllidade e da competl­

tlvldade, enXao a onganlzacáo ganha urna importancia multo essenclal e detenml 

nante pols ao AecolkeA, ao tAataA e estAutuAon, e ao emltlA filuxos de In&oAma 

cao está a seA o pAlnclpal vectoA de concohAencla e de desenvolvlmento. Resul 

ta que e asslm enunciada poA grandes e prestigiadas comentes de especialis­

tas esta questao centAal pana a aghlcultuAa pohtuguesa: o otAaso técnico es­

conde outAo mals fandamental^ de organlzacao. keresce que a Informáticafao 

ampllaA até ¿Imites InacredlXavels a memoria, a Inteligencia artificial, e 

a capaeldade de cálculo, peAmlte e exige, nos sistemas e organismos em que é 

Intnoduzlda, pAofundas reorganlzacoes. 

- Estes conjuntos de fenómenos tém conduzldo, pon. um lado, a Integracoes queA 

de empAesas, queA de pdLí¡es; em ambos os casos na pAocuna de malon.es dlmen-

soes. Os espacos económicos entAe paZses consolldam-se, com tendencia paAa 
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¿z toh.nan.zm tambzm ZApacoi ^inanczinoé z polltícoA — o quz ÍZ Z6ta a tofinan 

yCutido z ZnnzvznAivzi na CEE. Pon outno todo, taii ¿znómznoé, ao abninzm ot, 

mzficado¿ z ao aumzntanzm OA vo¿wr\ZA z OA vztocídadzi, dz tAoca, zxtgzm z awnzn 

tam a conconnznciafi quz ÓZ Jizpzncutz dinzctamzntz na pnocuna dz maíonzA z mzlho 

fizé capactdadzA dz gzAtao. 

- A um YUMzt'ou patamafi maiA pno^undo da nzatidadz tzm intznzAAZ urna bnzvz aná-

tit>z dat> nazozA quz tznao ¿zito doA íAtadoA Unidoó da Amznica a zconomia il-

dzA do mundo. E&tz páLt> na&czu do pionztniAmo, num tnabalho anduo dz ocupacao 

do zApaco, Azm OA condicionantzt> AOCÍOÍA tnadicionaiA, z com atguma pnzdomi-

nancia dz gzntzA dz cuZtuAa anglo-Aaxonica. Facz ao¿ pnoblzmaA, apoétanam no¿ 

nudtmzntOA dz novaA tzcnicoA, mobitizando tudo pafia o-ó nzAolvzn; ZAtaA cin-

cunAtanciaA izvaAom a urna {¡z viva noA inAtnumzntoi> z a urna utLLLzacao pragmá­

tica z tzcnica daA ciznciaA, ao contnánio da pfUmazia,dada pzloi zunopzuA, a 

Cizncia iluAtnattva z cu, ZApzcutacozA cizntl^icaA. Ai mzAmaA di^icuZdadzA dz 

pionziAOA ¿zvanam ao dzAznvotvtmznto do ZAplntto dz zquipa z a quz o pnzAtlgio 

Aociat doA indivZduoA AZ {¡undamzntaAAz no A fizt,u¿tadoÁ quz cada um obttnka. 0 

culto da tibzfidadz tnaduziu-AZ no da conconnzncia no dominio da zconomta — 

tzndo-AZ a conconnzncia nzvzZado como doA mzZhonzA mzio¿¡ pana ZA ttmuZan bonA 

nzAuttadoA z ¿zZzccionan OA quz OA obtzm. MOA a Libzndadz, a conconnzncia, a 

AZÜzccao p&ZoA nzAultadoA, {¡izznam quz ¿,z cniaAéz a mzntaiidadz dz nada Azn 

conAidznado como dz&initivamzntz adquÁJiido, kavzndo quz latan, pana Azn z pa­

na tzn. A agnicuZtuna doA Estados Unidos da Amznica naAczu z dzAznvolvzu-sz 

nzAtz cLLma ¿ocio-zconomico z na dinámica da conconnzncia. í urna agnicuZtuna 

vottada pana o mzncado z a inovacao,balzada na naciónatidadz zconomica, Azm 

os condicto nantzs anttgos z lontzs da Eunopadz Pontugaí, — como o ¿ao a tna-

dtcao, zstnutunas ^undianias mas z nlgidas, condutal ¿ociáis z mzntatidadz^ 

fatalistas, gznadas z consolidadas pon szculos dz vivzncia zm mzios pzquznos 
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e ^tchadoi,, na de.pe.nde.ncla dt ¿actoiti de. pfioducao pouco ou nada cont/ioladoÁ 

t de. Ai¿tema¿> dt comtAcializacao dtbtiA t dt&icizntti. 

9. A ¿tgunda gfiandt tinha de iziltxao tnata da natuJitza da dtbitidadt da aglicultu 

fia poKtugueAa t da¿ 6ua& caiuat, t tatitos. Ela 6tn.a txpoita em tjveA panteA'-

A. 0 que. ¿uAgt como conjunto dt tltmtnto6 de iacil apfitzn&cio t o ¿tguintt: 

- Áo VZA urna patiagem do campo em Portugal di^icilmtntt i>t tnconüía o que. com 

{¡Atqutncia &t ve na¿ Ke.gi.deA eAtAangtiAaA de agrvicultvuia modeAna: e¿>paco¿> ofi-

dtnadoé, titctangulafieA, pfitpaAado¿ pa/ia a mtcanizacao. 

- Aé piodutividadeA do tAabalhc e da ttKfia ¿ao multo diminutas em Vohtugal quan 

do tompaAada/S com <ZÓ da CEE: 

. quanto a pfiodutividadt do tfwbalho, um homem ocupado na agntcultivia tJia-

balka a ¿tguintt cuita, em ttnmo6 dt Wtctafitd dt éupeA^Zcit aghJLcola. útil: 

ha 

Portugal 4,5 

E¿panna 15,5 

Italia 7,5 

Flanea 19, i 

CEE/12 8,9 

. quanto a pAoduttvidadt da tetüía [em 1.000 Kg/ha): 

tKigo 

milko 

aJifioz 

batata 

útijao e ¿avaó 

Portugal 

1,44 

2,07 

4,U 

0,05 

0,2S 

CEE/10 

5,62 

6,71 

6,02 

31,92 

3,29 
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Sao multo baixoh o¿> Aendimentos da agntculXiuia pon£ugue¿a em ¿>¿ me¿mo¿ e quan 

do compan.ado¿ com a CEE: 

. pn.oduq.ao bnuta total pon. 

explotiacao [1.000 ECU) 

. valon. acn.&¿ c&ntado liquido 

pon. <Lx.plon.aq.ao [1.000 ECU) 

Poitugal 

16,7 

%,l 

valon. mé.dlo pn.oduzA.do pon. 

p<¿Á¿oa activa agnlcola 

[1.000$) 336,0 

CEE/10 

49,0 

%,3 

2.800,0 

Pata algunA pn.odutoé da agnlcultuAa ponXugueAa, e nao do¿> mcnoi ¿¡ignllicati-

vo¿>, o pn.e.co e. {¡nancamante. bupeAton. ao da CEE. EÁJ> algum: 

t/U.go molo. 

tnÁgo nlgo 

milko 

anxoz 

leÁXe de vaca 

desvio de. pn.e.co¿ entne 

PonXugal e a CEE 

\ 0 1 

+ 71,6 

+ 13,7 

* 17,7 

+ 9,5 

+ lí,0 

B. A ehte. conjunto de. eÁeme.nto6 ka que. ¿ornan. dua¿> ÁjnpontanteÁ ¿,itu.acde¿¡, tam-

bm eJLa& de iacil apn.ee.ni.ao, que., {¡ace. a extnema debiLLdade. da agnJ.cultun.a 

ponXugueAa, a ace.ntix.am e déla vivem- pon. um lado, a dependencia da agnlcultuna ¿acz 

ao Ehtado; pelo outn.o, o meAcado oligopolico a montante. [aba¿tzce.don.) e a juzante. 
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[compnjxdon. das pAoducoes) da <¿xpton.ac.ao agAÍcota. 

Tambhn a Ae{¡tzxao ¿oble. tais s¿tuaq.des podena ajudaA-nos a dlscutiA sotxicoes. 

Em pA¿me¿Ao tugan., a dependencia da agAlcuitiiAa jaez ao Estado. 

Esta depe.nde.ncla tem expAessoes concAetas em cinco gAandes dominios ou {¡oAmas 

de pn.otecc.ao: o contAote peto hitado dos pAeqos dos bens InteAmédlos nec.essaAlos a 

actlvldade agAÍcota [gazoteo e adubos), o contAote peto Estado do meAcado das pAlncl 

pa¿s pAoducoe-i agnZcota.í, (envotvendo qaeA o contAote e a sustentacao de pAecos, 

quoA a ¿nten.venq.ao dlAecta na comeAclatA.zaq.ao como nos casos dos ceAeals e do v¿nho), 

os subs¿d¿os, {¡omento e mesmo Aeotlzacao dlAecta de Inv es tomentos, actividades e ln¿ 

dativas constdeAadayí, de maioA ¿nteAesse [como a compAa de equipamentos, o desenvot-

v¿mento de detenmlnadas cuttaAas e pecuaAias, o {¡omento do assoc¿at¿v¿smo, a InAtaJLa 

cao de In^AaestAutuAos de entAe as quals se destacam as de Aegadlo e as de eneAg¿a/ 

Ietectnl{¡¿cacao), a ass¿stencla técnica e a ¿nvestigacaxi científica, a pAomocao da 

Inovacao, e {Inalmente, as {acuidades {¿scals. 

VeconAem atgumas notas : 

- toda a dependencia, a¿nda que sob a {onma de pAoteccao ou de apotos, e é essa 

a dominante, é mesmo dependencia; asslm o Estado nao so se tem sentido a. von-

tade paAa tAatan. o secton. agAÍcota como o nao {az a quatqueA outAo secton, so­

cio-económico [entAe outAos {¡actos: atAasos no cumpAlmento de compAomlssos; 

¿mpos¿coes des conexas, penosas e des neces sanias; Ae{oAma e desAe{oAma agAanla; 

{¡alta de esctaAeclmentos quanto as ¿mptlcacoes e aos apotos Aesuttantes da a-

desao a CEE; desAespelto dos pnazos estabetecidos poA tel), como tem mantldo 

essa dependencia e a manten.a na medida em que a tAansgAessao continua das 

tels do meAcado nao {oA compensada pon. urna potLtica agnlcota mínimamente co-

eAente; 

- que se salba, nunca {o¿ {ella a soma de quanto tem castado ao Estado, em 

dlnkelAo dlspendldo e em dlnhelAo nao ganho, tanta pAoteccao; menos aínda 
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do que tem custado e\)¿Aa a custaA ao Pais urna tal pKoteccao, desconexa, nao 

onientada segundo urna política pAec¿sa, e contKibuindo ass¿m ¿ohtemente, poK 

nao seA evolutiva, pa/ia que a agAicuUnAa possua um multo ¿naco gn.au. de. ¿nova 

cao, de adaptab¿l¿dade, e, poAtanto, de competitividade; peto contAaAio, nao 

teKJá, tal ¿¿¿tema de. pfiote.cq.ao, Ke{oKcado no agxicultoH o seu fatalismo de ba 

se, em que. as ¿nteAvencoes do Estado apanecem com a aJLe.atoKi.dade de mais urna 

geoda ou de urna chuvo ben^asejo? 

- ¥¿que bem claAo que de {¡oKma alguma pretendo d¿zeA, nem mesmo sugenÁA, que. 

nao sejam necessaKias pAoteccoes, apotos, e outAos inteAvencoes do Estado jun 

to da agnicultuAo; o que. Ke^licto convosco e se todas essas ¿nteAvencoes, mes_ 

mo admitindoque cada urna {¡o¿ necessaKia no momento em queseiniciou, estovam ¿n 

te.gK.adas numa política ag/iZcola que nao so compensasse a agAÍcultuAo dos e^ei 

tos doloKosos da sua passagem de urna economía {¡echada, de auto-consumo, paAo 

umaeconomia abeAta, de meAcado, como contA¿bu¿sse pa/ia que essa passagem se. 

desse de ioAmo eitcaz paxa a agAÍcultuAo e assumida pelos agni.cultoh.es; ou 

se., pelo contAOAto, devido a. desconexao do seu conjunto, nao atAasoAam enoK-

memente essa passagem, nao comph.omet.eAam a sua eficacia, e ¿mpedÁAam que. os 

agAicultoK.es a assumissem; continuando a agKicaltuAa estagnada e os agnicul-

toneA desoAientados esemseapexcebeHem da ¿mensa xealidade que entretanto os 

tem submeAgido e dim¿nu¿do s¿gn¿b¿eati.v amenté o seu caAacteA empKesaKial; 

- o que. Ae^licto convosco e se a AdministAacao Publica poKtuguesa, no estado em 

que. se encontAa, e sendo a expxessao do Estado, seAa o melhoK meio paxa pAomo_ 

veA a dinámica da ¿novacao, nao so tecnológica como de oxganizacao e gestao; 

de. iacto, exceptuando casos ¿solados e exemplaAes com base em personalidades 

¿nvulgan.es, veAi^ica-se que a tendencia e paAa a n.oti.no e a boAucAati.za.cao, 

poAa. o culto da legalidade em IxigaA do culto pela. nesolucao efectiva dos pKo-

blemas,a comecaA pelo apoto decidido e competente aos empKesaAios agnlcolas 
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que. 06 quetram resolver; ollas o que aparece como denominador comum em todas 

as medidas do Estado a favor da lavoura e ou a ¿alta de. nocáo do que e urna 

empresa agrícola, ou graves deficiencias de percepcáo do que sao al lels e as 

realidades económicas, e, sempre, talvez comoresultado, o tratar todos os as 

¿untos {¡azendo descontó que exlstem empresas agrícolas, o acentúan ¿empate os as­

pectos e apotos materlals e a Inovacao tecnológica, com menosprezo, ou com­

pleto desconkeclmentofda ¿novacao de organlzacao e de gestao e de quanto as 

mudancas realmente ehi.ca.zeA tem de ¿en globais e realizadas pelos próprlos; 

última nota mas nao menos Importante'- duvldo que os agni.culXoK.es, entA.eti.dos 

com os apoi.06 que agota estao a receber da CEE, estejam suficientemente ln(¡or 

modos sobre, as consequenclas queA do desaparecimento, que se está a dar, da 

malorla das proteccóes e apoios Internos, e mesmo dos próprlos Instrumentos 

de InteAvencáo do Estado que os velculam, queA do que acontecerá quando se 

der a Integracáo plena da agricultura portuguesa na CEE, quando acabaAem os 

apelos espidáis desta e quando a Política Agrícola Comunitaria concluir to­

dos os profundos reaiustomentos em CUAS o. 

A outAo situacáo,para aléjn desta de dependencia da agricultura face ao Estado, 

consiste no meJicodo otigoyótico o montante e o iuzante da zxiploracáo agrícola. 

Como sabemos, o otigopóllo e precisamente urna estrutura ou situacao de mercado 

em que, de um lado, se encontró urna grande quantldade de empresas, e, do outro, um 

multo pequeño numero. Quando o situacao e de grandes empresas vendedoras, em peque-

no numero face o um grande numero de menores empresas cooperadoras, temos o ollgo-

pótio próprlamente dito, em que, no caso da nossa agricultura^IguAam as grandes em 

presas vendedoras quer de equlpamentos essenclals como tractores ou sistemas de 

rega, queA de heAtlZlzantes ou de herbicidas e pestlcldas. Quando a situacao se. 
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InvanXi, i ai> molona impmsas em minan nómino sao compnadonas, timos um mineado o ¿i. 

gopsonlco, constituido, na agnlcuttuna, quin pon minos InteAmidlanlos qui dominam 

urna dada piquiña mglao, quin pon gnandes impmsas, como na contica i agona nos a-

mals, quoA. ainda pon. assoclacois di agnX.cuiX.oms un qui istis participar» pouco ou 

nada. 

Ona, como evocamos, as ixplon.aq.oiS agnlcolas sao, quando muito, impmsas multo 

dibits, piquiñas, ¿soladas no iSpaco [SÍU pnlnclpal ¿acton di pnoducao), mal ln¿onma 

das, com diminutas adaptabtlldadi i competltivldadi. Sindo pontanto inonmi, nos dols 

casos [otigopotio i otigopsonlo), a dispon.pon.cao di nómino, di dlminsao i di capaclda 

di di gistao intm as ixplonacois agnlcolas e as m¿<¿nldas impmsas ixtinloms a a-

gnlcultuna mas com <¿ta mtaclonadas. 

Esti {¡acto i, como todos sábanos, di urna inonmi tmpontáncia, i a agnlcultuna 

t<m-Si di&indido mal e a más honas dos SÍUS gnandis idilios mgatlvos. E¿ictlvamin-

ti, ixlsti intm os OQnA.culX.oms, e com nazao, o Sintlminto di qui a agnlcultuna i 

"disnatada", a montanti i a juzanti, ou pilo mau ¿unciónaminto, mals ou minos difu­

so, das suas pn.opnA.as assoclacdis iconómlcas, ou pilo qui SÍ podi consldinan. um 

¿unciónaminto ixasslvaminti compitinti di wpmsas qui Ihi sao ixtirloms. 

\kas, Sindo asslm, nao Siná vital pana a agnlcultuna ou pana os agnlcultoms qui 

o qulzeAim i¿ictlvaminti Sin,onganlzamm-si carnificada nao so pana ganhamm podojt 

mgoclal, Isto i, i aínda aquí, dlminsao i capaeldadi di gutáo, como tambm pana o_ 

cupamm poslcois ¿onXiS na agno-Industria? 

C. Exlstim outnos ilimintos, di minos ¿ácll apnansao, alguns atí di apn.ansa.0 

dl¿Zcll, qui divem Sin. consldixados-

- 0 ¿acto antnal, ja m¿inldo, di as ixplonacois agnlcolas multo nanaminti 

Simm impn.isas, gavina nova aculdadi ¿aa nao so ao ixposto quanto as 
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mu.danq.aA do mzlo zm quz sz zncontram Inszrldas, como em rzlacao aos pon­

tos quz agota, se. acA.eAce.ntam: 

. dzvldo a todas as Inovacozs tecnológicas z dz organlzacao z gzstao, dzu 

-sz na agricultura um {¡znOme.no zxtAzmamzntz Importantz e com rzpzrcus-

sóeA Obvias nos dols polos da problemática zm causa: a dlmznsao z a capa 

cldadz dz gzstao das zxploracozs agrícolas; o (¡znomzno conslstz zm quz 

multas parámetros da rzalidadz agrícola, ou quz a consldeAavam, passa-

fiam, ao mznos dzntAo dz ceAtos limites, dz &lxos a varlavzls; sao zxem-

plos dzstzs paramztros: a {¡zrtltidadz do solo, as disponibilidades dz 

agua no solo, o.^rau dzvulnzrabllldadz mzdla dz zspzclzs animáis ou uege-

tals a acldzntzs ou a ceAtos do eneas, os nlvzls mzdlos dz producao carac 

tznJLsticos dz ceAtos caltuAos ou zspzclzs anímala; zstz iznomzno exige 

um acrzsclmo aprzclávzl dz mzlos para obtzr os resultados zspzrados, z 

um conszquzntz aumznto dz dlmznsao e de capaeldadz dz gzstao; 

. z asslm quz a agricultura modzrna comzca a szr consldzrada como das ac­

tividades maij, capital Intznslva, zxlglndo grandz moblllzacao dz capl-

tals z a sua boa gzstao, quzr para Invzstlmzntos quzr para fiundo dz ma-

nzlo. 

- ínslstz-sz zm quz as múltiplas acedes, programas z planos, antzrlormzntz 

Implantados ou zm Implantacao, com a {¡Inalldadz dz modzrnlzar a agricultu­

ra portuguesa, nao conszguzm atingir zstz objzctivo, z mznos aínda, sz as-

slm sz podz dlzzr, o dz a tomar competitiva. Vodemo-nos pzrguntar sz tal 

nao acontzcz por todos "{¡azzrzm dz canta" quz zxlstzm empresas agrícolas. 

Ora a quzstao czntral z sz zlas zxlstírao dz (¡acto zm tzrmos dz zconomla 

dz mzrcado. Mas sz nao zxlstzm zmprzsas, zsta-sz a pzrdzr um tempo 
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pneciobo e iment>o dinheino, poif, nao exiAtem entdo, ou ¿do extnemamente de 

bei¿, o¿ agente¿ pnodutone¿ da fU.quo.za e vectone¿ de competitividade. E e-

^ectivamenté, a ¿eni¡acdo que. tem alguna do¿ que lidam mai¿ de pefito com a 

pn.e¿tacdo do& apoio¿ ¿inanceino¿ da CEE, e que, em tenmo¿ nacional*,, ele¿ 

pouco ou nada in^luem no aun\ento de competitividade da agnicultuna pontugue 

¿a. 

- Entn.a-¿e aqui num dominio em que oó ¿enomeno¿ ¿do ainda de maiA difícil a-

pfieen&do e con¿equente explicaedo. Ponqué ¿end que tantos, e do& melko_ 

ne¿ e/ou maii, ne¿pon¿dvei¿, o¿ llden¿ ou que de¿empenham e¿¿e¿ papei*, pon-

que ¿end que "¿azem de conta" que exi¿tem empne¿a¿ agnlcola¿ , ¿em ¿e inten-

noganem ¿e ela¿ de {¡acto exi¿tem? A ne¿po¿ta nao e linean.. Ha no entonto 

que a encanan, e {¡alan déla, ate ponqué, t>e de {¡acto nao exi¿tem empne¿a¿ 

agnlcolaé de {¡onma genen.alizada, pa¿¿anemo¿ a e¿tan penante um pnoblema 

centnal. Um pnimeino elemento de ne¿po¿ta con¿i¿tind em que o "faazen de con 

ta" e urna atitu.de cómoda, ¿obnetudo quando ¿e de¿nonta um pnoblema ¿enio em 

nela.ca.0 ao qual a¿ ne¿pon¿abilidade¿ ¿do di&u¿a¿ e nao ha intenpelacao a 

cunto pnazo. Lita atitude panece integnan-¿e num po&icionamento muito genal 

quanto a agnicultuna: um po¿icionamento de quem ¿e coloca, e e colocado, de 

{¡ona e ácima, ¿em {¡azen confaianca ao¿ agnicultone¿, ¿em nepanan ne¿ta coi¿a 

tdo clxma e ¿implen de que o¿ agnicuLtoneh ¿do o¿ vitalmente intene¿¿ado¿ 

e pontanto o¿ pnincipai¿ agente* de qualqueA mudanca na agnicultuna — 

con¿tituindo a explonacao agnlcola, e a ¿ua ge¿tüo, o ponto centnal de todo 

o ¿i&tema agnlcola. lena pontanto muito cabimento ne^lectin ¿e a agnicultu­

na nao tem ¿o^nido de um patennali¿mo lanvan. VatennaLumo que ¿e nadicania 

num &o¿¿o entne dua¿ cultunai: a nunal, com pouca in¿tnucdo, com pno{¡unda¿ 

e¿cala¿ de valoneé globatizante*, intnln¿ecamente ligada a tnadiedo e ao 

¿entido de urna ondem tdo natunal e eAtável com o¿ pnÓpnio¿ nitmo¿ da 
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natuAzza; z a unbana, com mullo malón inétnacao, nacionalista, voltada pojia 

o pnognz66o z pana a pn.oc.uJia. dz novas ondzm vo¿untan¿6ta6, com Z6ca¿a6 dz 

\ialonz6 zm quz a de.puAaq.ao, te.nde.ndo pana o Z66zncial, 6z confundí pana muí 

toé com a nzlatlvizacao de. todo* 06 valones. Vua6 cultuna6 com Ilngaagzn6, 

6e.ntune.nto6, z mot¿vacoz6 di^znzntz6, com tzndzncia pana 6z mzno6pnzzanem 

jmutaamzntz, nwr< nz¿ac¿onamznto dz dz6Con^ianca. 

- No mzhmo dominio do6 ¿znómz.no6 dz difícil apnzzn¿ao z zxplicacao, 6itaa-6z 

am outno, qaz znquadna o quz 6Z acaba dz zmx.nci.an. E^zctlvamzntz, qazA pon.-

quz o agnlcalton, ¿¿dando 6zcalanmzntz com o concnzto, nao po66ul gnandz ca 

pacidadz dz abitnaccao, quzn ponqaz o cit.adi.no mal a66umido, como acontzcz 

com muito6 pontu.gu.z6Z6, tzm o comp¿zxo da 6ua {¡alte, dz 6znt¿do do concnzto, 

ambo6 tznao tzndzncia pana 6 obnzvalonlzan o quz t mateJiial, aqullo qaz 6z 

vz com 06 o¿ko6- a¿ obna6, 06 zquipamznto6, 06 an¿ma¿6 z 06 p¿anta6 — quz6_ 

toz6 quz 6z ¿¿mitam a pzquzna6 connzccoz6 do 6¿&tzma z da6 6ua6 Z6tnutuAa6. 

M<£ó quz6toz& quz tzm a nao pzqazna dz6vantagzm dz omitln a impontancia z 

mz6mo a pnionidadz dz pnob¿zma¿ ma¿6 pno{íundo6, mzno6 VÍA1VZÍ6, dz ma¿6 

difícil, z incomoda abondagzm, qua¿6 6zjam 06 ja nzfaznido6 da zxiAtzncia ou 

nao dz zmpnz606 agnZco ¿a¿, da onganlzacao z do6 &¿u.xo6 dz ¿n^onmacao, dz 

adaptabilldadz/compztitividadz, z dz dimznAao/ capacidadz dz gz6tao. 

- Fina¿mzntz, mai nao mzno6 impontantz, ha quz tzntan compnzzndzn o agnical-

ton. Compnzzndzn como quzm Z6tá ao 6zu ¿ado z nao dz cima, d¿6po6to6 a a-

pnzndzn z a zncontnan lingaagzn6 comanÁ. Com a 6ua callana pno^anda, o a-

gni.culX.on. 6zntz quz o pnognz66o tzenico, vindo da cultuna unbana, val altz 

non o 6zu mundo, z6vazlando-o dz va¿onz6 z dz 6zntldo global. l6o¿ado no 

z6paco — a agnlcaltuJia, ao conlnanlo da indoAtAia z do6 6znvico6 qaz 6ao 
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actividades geográficamente concentrada*, exerce-*e no e*paco,tem o pro-

prio e*paco-térra como factor de producao — habitua­

do a resolver o* problema* por ¿¡i proprio, oscila entre o individualismo 

e urna *olidariedade afectiva ^ortxs*ima, ma* atenta e bem demarcada quan 

do iaz con&ianca. Acresce que ele aprenden, com tonga experiencia histó­

rica, a desconfiar do* mensageiro* exteriore*, com linguagen* e escala* 

de tempo diferentes, com mensagen* nova*, ab*tracta*, pontuai* ou secto­

rial*, e desenraizada*. A**im, ele tem tendencia a confundir a men*agem 

com o mensageiro, julgando a primeira peto segundo. 

Mao *ao portanto pequeña*, como *abemo*, a* di^iculdade* para que amatoria 

do¿> agricultores, com pouca in*trucao e com rude* condicoe* de vida, re¿lictam *o-

bre o¿¡ *eu* problema*, discutam a* solucoe* e a* implantem. Ate ponqué nao o podem 

{¡azer sem técnico* de agricultura, de economía e de gestJao, e estes nao tem ¿ido 

pn.epaA.adoi pata e**e trabalko conjunta. 

O' aÁne da reilexao que vo* expuz, e *e a debitidade da agricultura portu­

guesa e a *ua consequente {¡alta de competitividade nao *e radicam na problemática 

que acabo de expon.. 

10. Tendo presente uta problemática, nao me {¡urto a enunciar *olucoe*. t a tercei 

ra grande tinha de re¿lexao: que ¿azer para que, como re*po*ta as mudancas, ¿un. 

jam empresa* agrícola* com elevado grau de adaptabilidade e portanto inovadora* e 

competitiva*? 

Os dois polo* de re*po*ta, que proponho, sao a dimen*ao da* exploraq.de* agríco­

la* e a capacidade de gestao da* me*ma*. Ambo* dependem estrictamente do* agriculto_ 

re*. 
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A dimzmao io ¿e-tá paá.á¿ve¿, pata a maiohia daA zxploxacoei aghZcolaA, atAa 

veA da aaociacao. A capacidadz de. geAtao teAa de. i,zh adquiAida pela {¡ohmacao. Vaha 

ambai) ¿eÁá nzceA&ahia multa in^ohmacao. 

A in^ohmacao, a (¡ohmacao z o aaociativismo iuhgzm-noi aiiim como tAeA ve.ctox.eA 

ZA6znciaií> pana a compztLtividadz. 

Nanea ¿e acentuaba dzmaiA a im.poAtancia que. oi> (¡luxoi de in^ohmacao tzm a¿iumi-

do nao iocizdadeA modeAnoA- zleA nao ÍO eAthutuham ai ohganizacoeA (e pohXanto a¿ 

aaociacoeA e ai zmpfieAOA) como conótituzm, pon. natuhzza, o velculo de. todaagzstao, 

¿zndo a baAz da adaptabilidadz da¿ oh.ganizacoeA (empleóos) OA mudancai [z deAa^ioi) 

do meio zxtzhioh. [meA.cad.oi,]. E^zctivamzntz o¿ ¿luxoi, dz in^ohmacao deAzmpznkam qua-

tho ^uncoeA •• 

a/- in¿ohmaA urna zmph.eAa iobhz a¿, óituacde.6 ex-texioneA [in(,ohmacao vital paAa a 

i,ua vida, dziignadamzntz a in^ohmacao doi, meAcadot, a montante. — aba&tzczdo_ 

K.0A — z do¿ mzAcadoi a juzantz — comph,adoheA); 

b¡- ciAculacao da iniohmacao no intzhioh, da emph.eAa pana que. z¿ta tome. dzciAozA; 

el- ciAculacao da in{¡ohmacao no inteAioh. da empfieAa paAa que. de, taiA dzciAoeA 

fieAuttem ohdzm que izjam zxzcutadaA; 

df- in^ohmacao de, Azlaeao da empAeAa com o zxtzhioh.. 

Oía paAa que eAtaA quatAo ^uncoeA AZjam dzAzmpznkadai, z nzceA&ÓAio que. exÁAtam 

na empAeAa boni Kzce.ptoh.eA e emiAioAZA de in^ohmacao, o que tzm a veA diAe.ctame.ntz 

com a iua ohganizacao z geAtao. Ohganizacao z geAtao a zxigihzm bono gzitoKZi. 0 quz 

pon iua vez acentúa a impohtancia da {¡ohmacao z a iua Kzlacao apzAtada com a in^oK-

macao. 
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MOA, na agAicaltuAa, a Azatizacao da¿> 6ub~ {¡uncozA qaz tudo iAto implica zxigzm 

o dzAznvolvimznto dz um oAAOciativiAmo Aimultanzamzntz divzAA tricado z intzgAado, z 

¿zmpAZ modulado z gzAido pzloA OQfLiajJlX.oh.Z6. 

AqazlaA tAZA gfiandzt, componzntzA, pon. AZ zncontAOAzm obviamzntz intzn.-n.zlaciona 

da¿ (o OAAoctati.viAmo OAAznta na ¿oAmacao z na in^onmacao) dzvzAtam Azn. implantadas 

zm ¿imultanzo, mai, dando AzmpAz atguma pAÍoAidadz a. {¡onmacao. Pon. outAo lado, pa/ia 

qaz ¿e cAizm ai, nzczAAOAioA di.nami.caA z ¿zja garantida a plzna pn.o66zcucao do6 

objzcti.voi, ^¿xadoA, havzAa nao AO nzczAAidadz dz "timingi" qaz conjuguzm z¿COZOA dz 

tzmpo z tzmpoAalidadzA, como dz Aab-pAogn.amaA z accozA complzmzntaAZA. É o qaz pa¿-

¿>o a zxpoA, tAotando zm AzpaAado cada ama doA tAZA componzntzA. 

Comzco pon. aquzZa qaz dz czAta ponina AZAO. a ultima, o OAAociativiAmo, como n.z-

¿altantz doA outAOA daa¿: a tn^onmacao z a ¿omacao. 

Ñama pAimziAa cla¿AÍ¿-¿cacao dz dominZoA dz OAiociativiAmo diAtingo doiA gian-

dzA domi.ni.oi,: 

- "aAi,oci.acdzA locai¿ dz pKodatoAZA ágil COIOA" — englobando nzAta dzAi-

gnacao, intzncionalmzntz gznzAica, todoA oi> tipoA dz oAAociacozA dz agAÍculto_ 

AZA, compoAtaA ¿obfiztudo pon. vi.zi.nko6, dzdtcadaA a puodacao agnlcola diAzcta, 

z nomnalmzntz conAtiXuldaA pa/ia h.z6olvzAzm pAoblzma6 da6 Z6C06606 dimznóozA 

da6 zxploh.aq.ozA aghZcolaA doA oAAoctadoA; obviamzntz qaz pzhtznczm a Z6tz do­

minico ai "AocizdadzA dz agAicaltuAa de gAupo"; 

- "oAAociacozA dz comcAcialtzacao, tAanA ^ohmacao, oa AZAVÍCO6" — dz6Ígnacao 

tambzm gznzAica, znglobando todoi 06 tipo6 dz OAAociacozA dz agnicultoAzA qaz 

Azatizzm am oa VOAÍO6 daquzlzA tipoA dz actividadz; 6ao zxzmploi, dz unidadzA 

com pzAO nz6tz dominio ai, coopzAotivaA aghlcolaA, ai, caixaA dz cAzdito aghXco_ 

la mutuo z ai, AocizdadzA pon. qaotaA dz agAÍcultoAZA. 
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No dominio dai abbociacoes de comejtcA.atizaq.ao, tn.am {¡onmacao ou i tn.viq.oi, deti 

mito dois glandes gnupob ou bub-dominios, mab agoia nao tanto btgundo o cnJjteAto 

da natuAe.za dai actividades, antes peto cAÍt.eAÍo da dimemao, embola este, envolva, 

tambw ete, nítida di^eJtenciacao de. iuncoes-

- "abbociacoes de base de. comeAcializacao, tnam ^onmacao ou ieAvicoi" ou "abbo 

ciacoes {nonmalme,nte) de ámbito concelkio de. agnicutton.es" — a que conxespon 

dem OÍ cooperativas de pnJjneJjio gn.au e OÍ caixai de cnedito agnZcola mutuo; 

- "abbociacoes Azgionais de. agntcutton.es" ou mesmo de. nivet nacionat — bub-do 

miniob onde, be inte.gnam nao i o as cooperativas de. gnau bupexion. ao pntmetn.0, 

como outnoi ttpoi de abbociacoes de agnicutton.es de dimzmdes e.quivalentes, e. 

ainda, ou bobn.etudo, ai pn.opntame.nte dttai "abbociacoes negionais de agnicut 

ton.es", ai quais comtttuem urna sugestao de. nova ^onma de asbociacao que, pn.& 

tendeAia dan. conpo e {¡on.ca a toda a agnicuttuKa de urna dada n.e.gia.0 [compoita 

esta pon. duai ou mais lonai kgnJxntab]; agntcultuna negionat que be e.ncontna 

pn.escntemente. cindida pon. urna oAganizacao quase. exclusivamente. ie.ctonA.at e. 

ve.ntA.cat, mas que. be. deve n,eagnupan, pana gankan peASonalidade. pnápnta e maion 

{,onca, bempn.e. em pn.ocun.a de. maion.es dime.nsoes. 

A lonmacao de. agniculton.es e, Ligada a eta, a de tícnicoi, constttui a outna 

grande, componente.. Has, também neste. dominio, o que pono a expon. e.ncontn.an.-ie-a 

iempn.e bujetto a adaptacoes devido a duas on.de.ns de. nazoes-

- necessidade. de. modutacao as nzcessidades e metob de cada negiao, designada-

mente, ao que. neXa ja existir; 

- apelo continuo pnJjneÁAo a pantícipacao e. depois a propnia onientacao dob a-

gricuttones. 

A jonmacao de, tícnicob e de. certa ^onma pnionitanta em retacao a. de. agntculto-

res, pois aquet.es bao en\ cejita me.dida ob age.ntes desta enquanto on.ganizadon.es e. mo_ 
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niton.es de CUASOS e enquanto Kesponsaveis d'assistencia técnica — dado que um 

vecton. imponXante e o de a. {¡onmacao sen. constituida pn.ecisamenté, pon. esses dois 

elementos e estes deucAem ¿eA tnatados como complementan.es. 

JnsiAo aqui a ideia de. o Estado com a CEE apoianem queA a faonmacao di¿eAencia-

da de técnicos agnlcolas e de técnicos de geó¿ao, queA a contAotacao dos mesmo6 pe 

las associacoes agnlcolas nao ¿ó de. comeAciatizacao, tAans &onmacao e/ou senvieos 

como as tiegionais de. agKicuttxxAa. 

A &onmacao de. técnicos senia constituida essencialmente pon. tnés dominio*'- econo_ 

mea e gestao; associativismo; pedagogía e KeJüxciónamento. 

SeAia pn.eocupacao constante na ¿onmacao dos técnicos (quanto aos seus conteudos 

e quanto as suas ^ontnas) o habilitá-los queA paAa a v-ida concn,eta e pana ot> pnoble 

mas xeais dos agfu.ciLLtoA.c6 e da economia modeAna, queA paAa as fauncoes especificas 

de monitonjogem e de assi6téncia te.cyu.ca, pfie.pan.ando também algún!, paAa a coondena-

cao destas acedes. Havenia que. teA um cuidado muito especial com os aspectos peda­

gógicos e de n,e¿acio namento devido a. Ke^eAida cuttvAa especifica doi¡ agnU.cutton.c6. 

A úomaccLQ de. agnicutton.es 6eA¿a a questao moa, es6encial. 

QueA em tenmos de justica (iguais opontanidadei), queA em teAmo6 de, eficacia so_ 

cíaZ [os methowes nunca 6eAao demaÍ6, e senao sempn.e pouco6 penante a gtian.de.za e a 

pteméncia da pAobtematica de. tonnan. competitiva a agnicuttxiAa portuguesa), e ainda 

devido a natuAeza da6 ¿uncoes de empn.esÓAÍo e gestan. [ba6e daquela competitividade) 

que a66entam na& capacidades nato6 de cada um (que podem 6eA desenvolvidas mas nao 

cAiadas), o sistema de ¿onmacao de agnx.cutton.es senia estAutuAado de {¡onma a apno-

veitan. e vatonizan. tais capacidades. É ass-ún que devenía existÁA urna lógica sequen-

cial entAe os diveASos tipos de accoes deste sistema. 

Tal cuidado ganha acn.escida nazao de sen. quando se pensa, pon. um lado, em que 

devem 6 en. apoiados os pequeños e medios agnicutton.es, sempn.e com muito menon.e6 opoK 
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tunldades dt¿ {¡onmacao, z, pon. outno, quz a solucao consiste, em gnandz ponte., no 

apolo ao assoclatlvlsmo agnlcoia atnavzs do aumento da sua capacldadz de. gestao. 

Quanto a.o contzudo z a. £onma da ¿onmacao, kavzná que Inlznessan o malA posslvzl 

06 agnA.culton.eA utilizando pedagogías ade.qu.ada6, numa faonmacao que. szja obvlamzntz 

útil z participada. Um tnaco fundamental consistiría na llgacao apertada z slstzmá-

tíca da £onmacao com a assl6tzcla tzcnlca e de. ambas com o associatlvlimo. 

Klzm do assoclatlvlsmo z da {¡ormacao, a tzrczlra gnandz componente z a In^onma-

£££.• 

A In^onmacao Intzrlon. OÍ empnesas z geAada e gerlda no Intzrlon destas; da t>ua 

nzcessldadz, dos szus {¡luxo6 e da ¿ua onganlzacao z zaleada tratarlam os diversos 

cursos de {¡onmacáo de. te.cvu.co6 t de. agnlcultonzs. 

A In^onmacao zxterlon as empnesas tem vlndo a aparecer no6 dlizrzntzs ongaos da 

comunlcacao 6oclol z 6 era tanto mals adzquada quanto malón {¡or o estanco de. faonma-

cao. Julgo que. eJLa sz desenvolverá com a pnópnla dinámica do sistema agnlcoia. 

Além do6 tiís grandes vzcton.es — In&onmacáo, {¡onmacao z assoclativÁsmo agnlco­

ia —, existe um conjunto de "acedes complemzntan.es1' quz seAla um contributo impon-

tantz nao so pana o rzionco dz cada um deS6es vzcton.es, como pana a pnosszcucao dl-

n.zcta dos objzctlvos {¡Izados, dtslgnadamzntz atravzs da cnlacao dz dinámicas. Enun­

cio os szgulntes-

- cada"dlnzccao nzglonal dz assoclacoes agnlcolas"possuln urna quinta zxperlmzn-

tal, zvzntualmzntz ionnzclda pzlo Estado; zxlstlnla pontanto urna nzdz nacio­

nal dz "quintas zxpznlmzntalA", em llgacao com o IWIA z os servlcos nzglonals 

do MAPA; cada quinta tznla tres zonas: a dz zxperlmzntacao propnlamzntz dlXa 

[szmpnz zm llgacao com o IWIA) , a dz {¡onmacao pnJatlca, z a destinada a. Implan 

tacao dz urna zxplonacao modelo [em llgacao com as " zxplonacozs-piloto";) sz-

nla dzszjávzl quz, nz6tas "quintas zxpznlmzntalA", a nespzctlva dlAzccao rz-
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glonal das oAiociacoeA agnlcolaA, em colabonacao com a diAtccao da &ua Recj-tao 

Agnlcola, vleASe. a cnlan um ce.ntAo de ^onmacao; 

- cada dine.ccao ncglonal de OAiociacoeA agnlcola& po¿¿uÍA um "holding" {¡inancel 

fio, enlodo com o apolo do Estado e a panticipacao de um ou maiA bancos, deAl-

gnadamente. Calxas de Cn~é.diXo Agnlcola Mutuo; iAla assim sunglndo urna fiado, na­

cional de "holdlngs" {¡¿nanc<¿ÁAo& da agnlcultuna, cumpnlndo miASoeA de dinami-

zacao, atnaveA de accoeA ^InanceÁAas, nao so de lan.came.nto de, e/ou panticipa 

cao em, empneAas a montante, e a juzante. da actividade agnlcola, como de. outnas 

Iniciativas de Inovacao e deAcnvolvimento; 

- ¿eA enloda, com. o apoio e a paAticipacao do Estado, urna ie.de. nacional de docu 

me.nta.cao e Inionmacao te.cni.ca, e.conómlca e {¡¿nancelna; 

Nada seAla fu.gA.do nesta eAtnutuAa lde.al. acabada de e.xpon, mas a sua Idela cen­

tral sunge. como e.xtAemamente ¿e.cunda: dotan, cada pequeña negiao [constituida pon. du 

as ou tneA lonas kgnaAias) com um polo [ou meAmo malí,) de iAh.adi.acao de ^onmacao, In 

faoAmacao, inovacao e deAe.nvolvime.nto, que. sexta em pninciplo pAopAÍe.dade. da "asso-

ciacao ne.gi.onal de, agnlcultuna" neApe.ctlva, dotada eAta de um bom conpo técnico 

[tzcnicos agnZcolaA e. tk.au.coi, de. geAtao) e de um centfio ilnancelno. 

11. l/oa acaboA. Nao ialel de. pastagens, nem de. atamntacao animal, nem de pecuania. 

Se. o ilzeAse., nada vot¡ dlnla de. novo e talvez que multo de. menos ceAto. 

le.nt.el ne.6le.ctiA convosco, de. uní outAo modo, expondo pncciAamenté a neceASldade. 

de, nzilexáü continua e de dec¿óoeó sistematizadas, que outna coiAa nao e. a geAtao 

modeAna. 

TayleAand escne.v¿a a Hapole.ao dlzendo: "o podeA, Senhon, exzAce.-se. sentado". É 

difícil a taAe.ia do empncí>aAÍo agnlcola que. tem de. aconneA a um ¿em numeAo de pno-

http://lan.came.nto
http://ie.de
http://me.nta.cao
http://te.cni.ca
http://fu.gA.do
http://iAh.adi.acao
http://deAe.nvolvime.nto
http://ne.gi.onal
http://tk.au.coi
http://le.nt.el
http://ne.6le.ctiA


blema* Imedlato*, e tesa, *lmult3.ne.ame.nte., pota ganantlA a competltlvldade., que. e-

xeAceA bem o *e.u podeA de geAtao no méd¿o p^uzzo, ¿ó-ío é, ¿eoíodo, a eAtudaA, a At-

{¡IzctÁA, a fizurúA, e a conheceA, eAcolheA, e oAientaA o* colabonadoAe* ceAto*, to_ 

mando ou Incentivando as d&cl&óe* opoAtu.no*. 

0 que exige, Iml&to, ama outAa dlmemao e capacldade de ge*tao da e¿magadoAa 

maloAla da* exploAacóe¿> agnlcola* e me*mo da* empAe*a* agnlcola* de comeAclaUzacao 

e tAan*^onmacao. Pe onde, conclulo que. a adaptabllldade. do phhpAlo agnÁcultoA e. nao 

*Ó condlcao de *obAevlvencía, maó, pela dl^lculdade pe**oal que envolve, urna nova 

vlAtxx.de aSLLada a hixmULdade. SJlAtxx.de* que *e expAe**am na pAocuna de Infaofunacao e 

^onmacao pana apAeenden o alcance- e *entldo da Inovacao tecnológica e dan. valoA a 

duAa* AeaLidade* como a que. U.an*holX enunclava ha já 20 ano*:"e de. pAeven que. o 

Altmo de cAeó cimento da pAodutlvldade potencial do tAabalho aumentoAa, donante mulXo 

tempo, mal* napldamente do que a dlmen*ao da* explonacóe¿> agnlcola*"[1). 

lito e, e no ^utxxAo ¿mediato, tendenmo* pana dan. urna centa pnloAldade a Inova­

cao de onganlzacao e ge*tao *obAe a Inovacao tecnológica, *em de. ¿onma alguma dl-

mlnulnmo* a pAocuAa e Implantacao de*ta. 

El* o de*a{¡lo. POA veze*, pana óolvaguaAdaA o que. po**ul mal* valoA e *e *ltua 

malt> {¡undo e nece**aAlo mudaA multo* el.eme.ntoi Intexmedlo*. Que. ÁJ>*O *eja a tempo 

e ao* me.non.eA cuito* económico* e humano* — o que. e áe*ejOA *uce**o e paz paAa 

todo* . 

(?) COmiSSION VE LA COMMUNAUTÉ EUROPÉENNE [1969): Le plan Man*hoU POAIS , Secla^. 
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REFLEXIÓN ¿UA. APAFTABUITÉ/COMPETITIl/ITÉ 

OU CE QUE SERA FLUS IMPORTANT: INNOl/ATION TECHNOLOGÍQUE ou VE ORGANISATION E GESTIÓN 

ABSTRACT 

L' aghXcultuAz pohtugaiAZ po¿>¿zdz deA {¡aíbleA adaptabiMXz zt compztiXíviXz, avzc 
deA baÍA6ZA pKoducXiviXeA du ¿o¿ zt da thavall, et ¿e í>iXuz ainAi OAAZZ mal dam, 
un ¿yitwz ¿ocXo-zconomijquz en ch.angejne.yit. Ch.angeme.nt qui augmznteAa a. meAuAz 
que. V aghXcjxZXwiz pohXugaiAZ &oiX ¿ntzgtizz pteA.neme.yit dam> ¿a Communautz Ewiopé.-
enne.. L' adaptiviXz extge. un bon tAaAX.eme.nt dz Vi.n{¡ohmation, eX, znAzmblz avzc 
Za compztiXiviXz, eJLtz impZtquz deA entAzphÁAeA oghlcoZeA bizn cLvnznAtonnzeA, a-
vzc une. bonnz capaciXz de. gestión eX d'Znnovation, dam une. gh.andeZiaÍAon asílela 
commeAciaZiAotton eX V agh.o-i.nduAtAiz. Le changement de.vtw.-t zXh.z gnand danA Za 
ptwptie. oghtcuItuAz et ohXznte. dam, Ze.ie.n6 de donneA une czhXalnz phtohiXza VIn 
novation d' oh.ganXkatA.on eX de. geAtion Aun V¿nnovation tzcknoZogZquz, a V oppoiz 
de. ce qui. a ztz iait. Rtzn de. ceta ¿eAa tizaZiAz ¿an¿> un tote. acX¿l eX dztzhmt-
nant deA chzfc d' zxpZoiXationA aghtcoZeA eX de &z¿ aAAocA.atX.onA, zncoKz qu' en co-
lahoh.aXi.on AoiX avzc deA zxpzhXA d'aghÁ.cuZtuAzL d'zconomiz eX dz geAtion, AoiX 
avzc deA entA.eph.zne.uhM d'autAZA AzetzuhA dz Z'zconomlz nationaZ. L'ttat dzvh.a. 
CÁZC/I deA znAzmbZeA coheAzntA dz condiXionA a&in quz lz¿> cnz^A d' zntAzphiAZA o.a-
ghXcoZzA zt AZA oAAoctationA tizaZiAznt ckangzmznt AUACÍÍX en tzmpA utíZz. On 
tizAAoht, pahmi. d'auth.zA, IZA acXionA d'Zn^ohmatton eX dz ^ohmatíon [AuhXout en 
zconomiz, zn gzAtion zt en aAAoeXativiAmz) dz¿ aghXzuZtzuhA zt dzA zxpzhXA, zt 
Vappui. a VOAAOctativiAinz. In^ohmation et ¿ohmaXLon qui doivznt (¡OÍAZ attznticn 
aux ZangagzA zt aux pzdagogZzA apph.ophXzeA. L'yippui a ¿'aAAOciativiAmz axxAa 
pouh. baAZ V o^h.z AoiX d'optionA zntAz pZuAizuhA {¡ohmeA d' 0AA0cX.oXivÍAmz, Aoit 
dzA poAAihtZiXzA pouK quz ZZA oAAocZationAyuiAAznt contAactzh. zt {¡aJjiz unz gzA-
£Lonzhh<Lcac.z deA zxpzhXA d' aghXcuZtuAz, d'zconomiz_zt dz geAtion. JZ AZAa-t im-
pohXant appuyzA ¿a cAzation, pan. ZeA oAAoeXationA zconomiquzA aghXcoZeA dzckaquz 
hn.gi.on, d' unz dih.zoXi.on h.zg¿onaZ quz ZeA coohdonnz, ZeA dzvzZoppz zt ZeA h.zph.z-
&zntz, zt, paA 6un.coZt, ztabtiA-iz dzt> LiaÁAonb avzc, ¿a KztheAdnz ¿ciznti¿¿que, et 
cAÍz ¿oiX unz {¡zhmz zxpeAimzntaZ zt deA ^ZAmeA piloteA, ¿oiX un "koldcng" linan-
cXeA pouh. appuyeA Iz &uAgÁj,&zmznt d' zntAzphÁAz¿> dz commeActaLuaXion et agh.o-i.n-
duAtsiizZó. 
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